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RESUMO 

 

Foi avaliado o nível de atividade física e maturação biológica em escolares de um 

colégio militar, investigando a relação entre variáveis e diferenças entre sexos. Participaram 

do estudo 547 escolares de 11 a 17 anos, 292 meninas e 255 meninos. O nível de atividade 

física foi avaliado pelo questionário PAQ-C e PAQ-A, a maturação biológica pelo percentual 

da estatura adulta predita (%EAP) e competência motora por questionamentos sobre 

desempenho atual. A estatística foi apresentada através de média e desvio padrão. Para 

diferenças entre grupos utilizou-se o teste t de Student. A relação entre o nível de atividade 

física e o %EAP pela correlação de Pearson. A classificação do nível de atividade física e 

estágio maturacional pelo teste Qui-quadrado. Observou-se que 72% dos meninos e 79% das 

meninas estão sedentários, sendo que quanto mais velho o escolar menos ativo. a faixa etária 

de 11 a 13 está abaixo do critério de referência dos jovens brasileiros. Não houve relação 

direta da maturação biológica com o nível de atividade física. Observou-se associação 

positiva entre o nível de atividade física com a competência motora e associação negativa do 

percentual de gordura e IMC. 

Palavras chaves: escolares, maturação biológica, atividade física. 

  



 

 

ABSTRACT 

 

The level of physical activity and biological maturation was evaluated in schoolchildren of a 

military college, investigating the relationship between variables and differences between 

sexes. 547 schoolchildren aged 11 to 17 years, 292 girls and 255 boys participated in the 

study. The physical activity level was assessed by the PAQ-C and PAQ-A questionnaire, the 

biological maturation by the percentage of predicted adult height (% EAP) and motor 

competence by questions about current performance. The statistics were presented through 

mean and standard deviation. For differences between groups, Student's t-test was used. The 

relationship between the level of physical activity and the% EAP by the Pearson correlation. 

The classification of the level of physical activity and maturational stage by the chi-square 

test. It was observed that 72% of the boys and 79% of the girls are sedentary, and the older the 

less active the schoolchild. the age group from 11 to 13 is below the reference criterion of the 

Brazilian youth. There was no direct relationship between biological maturation and physical 

activity level. There was a positive association between the level of physical activity and 

motor competence and negative association of fat percentage and BMI.                    

Keywords: schooling, biological maturation, physical activity. 

 

  



 

 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1: Características demográficas dos escolares do CMJF. ............................................ 14 

Tabela 2: Comparação do perfil antropométrico, nível de atividade física, percepção de 

competência e maturação biológica de escolares do CMJF do sexo masculino e feminino, 

avaliados em 2017. ................................................................................................................... 15 

Tabela 3: Comparação do nível de atividade física dos escolares do CMJF em relação ao 

critério de referência de jovens brasileiros. .............................................................................. 16 

Tabela 4: Coeficiente de correlação e seus respectivos valores de significanânica, entre as 

variáveis EAP, EscoreZ_EAP, Idade, Competência Percebida, IMC, % de gordura e Nível de 

Atividade física, avaliadas em escolares do sexo masculino do colégio militar de Juiz de Fora 

(N=255)  ................................................................................................................................... 16 

Tabela 5: Coeficiente de correlação e seus respectivos valores de significanânica, entre as 

variáveis EAP, EscoreZ_EAP, Idade, Competência Percebida, IMC, % de gordura e Nível de 

Atividade física, avaliadas em escolares do sexo feminino do colégio militar de Juiz de Fora 

(N=292) .................................................................................................................................... 17 

 

  



 

 

SUMÁRIO 
 

Introdução ................................................................................................................................. 9 

Métodos ................................................................................................................................... 12 

Participantes ............................................................................................................................. 12 

Instrumentos e procedimentos .................................................................................................. 12 

Análise estatística ..................................................................................................................... 13 

Resultados ............................................................................................................................... 14 

Discussão ................................................................................................................................. 17 

Conclusão ................................................................................................................................ 19 

Referências .............................................................................................................................. 20 

Anexo A ...................................................................................................................................22 

Anexo B ...................................................................................................................................24 

Anexo C ...................................................................................................................................26 

 



 

9 

 

NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E MATURAÇÃO BIOLÓGICA EM ESCOLARES 

DE UM COLÉGIO MILITAR 

PHYSICAL ACTIVITY LEVEL AND BIOLOGICAL MATURATION IN STUDENTS OF A 

MILITARY COLLEGE 

Camila Ingrid Pereira Rodrigues1, Sidnéia da Silva Gomes1, Emerson Filipino Coelho1, Renato 

Melo Ferreira1
, Francisco Zacaron Werneck1 

 
1Laboratório de Estudos e Pesquisas do Exercício e Esporte (LABESPEE), Centro Desportivo, 

Universidade Federal de Ouro Preto-Ouro Preto-MG, Brasil. 

RESUMO 

Foi avaliado o nível de atividade física e maturação biológica em escolares de um colégio militar, investigando a 

relação entre variáveis e diferenças entre sexos. Participaram do estudo 547 escolares de 11 a 17 anos, 292 meninas e 255 

meninos. O nível de atividade física foi avaliado pelo questionário PAQ-C e PAQ-A, a maturação biológica pelo percentual 

da estatura adulta predita (%EAP) e competência motora por questionamentos sobre desempenho atual. A estatística foi 

apresentada através de média e desvio padrão. Para diferenças entre grupos utilizou-se o teste t de Student. A relação entre o 

nível de atividade física e o %EAP pela correlação de Pearson. A classificação do nível de atividade física e estágio 

maturacional pelo teste Qui-quadrado. Observou-se que 72% dos meninos e 79% das meninas estão sedentários, sendo que 

quanto mais velho o escolar menos ativo. a faixa etária de 11 a 13 está abaixo do critério de referência dos jovens brasileiros. 

Não houve relação direta da maturação biológica com o nível de atividade física. Observou-se associação positiva entre o 

nível de atividade física com a competência motora e associação negativa do percentual de gordura e IMC. 

Palavras chaves: escolares, maturação biológica, atividade física. 

ABSTRACT 
The level of physical activity and biological maturation was evaluated in schoolchildren of a military college, investigating 

the relationship between variables and differences between sexes. 547 schoolchildren aged 11 to 17 years, 292 girls and 255 

boys participated in the study. The physical activity level was assessed by the PAQ-C and PAQ-A questionnaire, the 

biological maturation by the percentage of predicted adult height (% EAP) and motor competence by questions about current 

performance. The statistics were presented through mean and standard deviation. For differences between groups, Student's t-

test was used. The relationship between the level of physical activity and the% EAP by the Pearson correlation. The 

classification of the level of physical activity and maturational stage by the chi-square test. It was observed that 72% of the 

boys and 79% of the girls are sedentary, and the older the less active the schoolchild. the age group from 11 to 13 is below 

the reference criterion of the Brazilian youth. There was no direct relationship between biological maturation and physical 

activity level. There was a positive association between the level of physical activity and motor competence and negative 

association of fat percentage and BMI.                    

 Keywords: schooling, biological maturation, physical activity. 

 

Introdução 

 

A transição da infância para a adolescência é uma fase em que ocorrem significativas 

mudanças no organismo devido aos efeitos do crescimento e maturação biológica, 

interferindo no desenvolvimento motor e na preocupação com a saúde do indivíduo1. Nesta 
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fase, os jovens passam não apenas por mudanças maturacionais, mas também de crescimento 

e desenvolvimento, as quais afetam diretamente sua vida social, afetiva e motora 2. 

A maturação biológica é definida como o conjunto de alterações no organismo, tecidos 

e sistemas do corpo humano até que atinja o seu nível de maturidade, podendo ser estudada 

pelo timing e tempo3. O timing é definido pelo momento do surgimento de eventos 

maturacionais, tais como o pico de velocidade do crescimento (PVC), o surgimento das 

características sexuais secundárias e a idade da menarca, sendo possível verificar se o jovem 

está em processo de maturação precoce, no tempo ou tardio; já o tempo significa o ritmo da 

maturação, indicando quão lenta ou rápida essas manifestações surgem1,4. Cada indivíduo 

possui seu próprio relógio biológico que dita o ritmo do seu progresso em direção ao estado 

maduro, podendo haver diferenças entre a idade cronológica e a idade biológica. Além disso, 

as meninas, geralmente, apresentam aspectos de desenvolvimento no processo puberal dois 

anos cronológicos à frente dos meninos5.  

A maturação biológica pode influenciar no interesse em praticar atividades físicas 

entre meninos e meninas1,5,11,23, mas parece que sua influência é menor quando comparada 

com a idade cronológica. Estudos apontam que a diminuição da atividade física em ambos os 

sexos ocorre a partir de oito e dez anos (pré-adolescência) até aproximadamente os quinze e 

dezessete anos1. Há indícios, que durante à adolescência a atividade física traz benefícios 

associados à saúde esquelética (conteúdo mineral e densidade óssea) e ao controle da pressão 

sanguínea e prevenção da obesidade6 e que o baixo nível de atividade física está associado a 

problemas de saúde, como o aumento da ocorrência de doenças crônicas e a redução da 

qualidade de vida da população7,8,9. 

Estudo epidemiológico, realizado em escolas da rede pública e privada de Maceió, 

encontrou prevalência de 93,5% de sedentarismo em escolares de 07 a 17 anos8. O critério 

para classificação de sedentarismo se deu através do escore final do Questionário PAQ-C e 

PAQ-A, em que indivíduos com escore menor que três (<3), são considerados sedentários. 

Outro estudo que avaliou estudantes de 14 a 15 anos, de ambos os sexos, da rede pública de 

ensino de Niterói-RJ, utilizando o Questionário de Atividade Física para Crianças (PAQ-C), 

observou 85% dos meninos e 94% das meninas como sedentários10. Já em estudo realizado 

em Pelotas-RS, com escolares de 10 a 12 anos, resultou-se na prevalência de sedentarismo 

nos meninos de 49% e nas meninas de 67%6. Os estudos diferem em relação aos instrumentos 

de medida no nível de atividade física11. Diante desses dados, deve-se levar em consideração 

a existência de diferença entre os sexos em relação à prática de atividades físicas, tanto dentro 

quanto fora da escola. 

 Com a maturação biológica ocorre mudanças no corpo das meninas em que as fazem 

ter menor desempenho motor e fisiológico que favorecem a tendência de fazerem apenas 

atividades sedentárias, ou seja, ocorre uma perda de interesse em praticar exercícios, 

consequentemente também nos níveis de atividade física. Já os meninos na fase do seu pico 

de velocidade de crescimento, apresentam ganho de estatura, peso, de força muscular e 

alargamento de ombros, o que implica maior interesse nas práticas de atividades físicas e de 

gasto energético4. Portanto, algumas crianças e jovens durante a maturação, apresentam alto 

nível de sedentarismo estando dispostas a atividades sentadas e de pouco esforço físico como 

assistir televisão, jogar games, e fazer leituras4 enquanto outros jovens devido a maior força 

muscular e outras mudanças maturacionais, tendem a ter maiores práticas, aumentando seus 

níveis de atividade física. 

Podem ocorrer situações em que os jovens apresentam o início das manifestações 

maturacionais tardiamente ou até mesmo precocemente. Sendo assim, se o menino apresenta 

maturação tardia, pode sair prejudicado nos esportes e atividades físicas2, diminuindo então os 

níveis de atividade física. Portanto, todas essas implicações causam certas modificações 

comportamentais que afetarão diretamente na competência percebida12 do indivíduo, contudo 
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são de diferentes aspectos entre os sexos. As crianças e jovens então, podem apresentar 

maturação biológica tardia ou precoce e isso afetará diretamente no seu convívio social e 

escolar. É nesta fase que o jovem começa a perder ou ter maior interesse de participação nas 

aulas de Educação Física e na prática de atividades físicas. Alguns fatores que causam esse 

efeito principalmente em escolares que possuem maturação precoce ou tardia são: aumento de 

estresse e baixo autoestima por não estarem dentro do padrão esperado de desenvolvimento4.  

Conhecer o nível de atividade física em escolares permite fazer um diagnóstico para 

possíveis intervenções do Professor de Educação Física. Para tanto, ele precisa compreender 

as questões associadas à saúde e sobre como a Educação Física escolar pode colaborar para 

promover essas mudanças. Acredita-se que a escola seja um dos melhores ambientes para 

inserção das atividades físicas em crianças e adolescentes, por permitir mediações 

interdisciplinares voltadas para a educação em saúde e a inclusão da Educação Física Escolar, 

a qual possibilita amplo potencial na educação para a atividade física e saúde13. 

Além da maturação biológica influenciar - na maioria das vezes - na prática de 

atividades físicas entre crianças e jovens, os fatores ambientais e sociais como local de 

moradia, nível socioeconômico, vizinhança, incentivo de amigos, namoro, emprego e 

incentivo dos pais também são aspectos que devem ser levados em consideração1,4. Neste 

sentido, deve-se reconhecer a interação entre fatores socioculturais e biológicos, pois a 

abordagem biocultural é indispensável e bastante presente na vida do ser humano2.  

Desde pouca idade, a criança deve sofrer estímulos para se desenvolver, ganhar e 

aperfeiçoar habilidades motoras, como fatores neurofisiológicos e psicológicos como 

motivação, atenção e autoconfiança, além de fatores socioculturais onde o escolar constrói 

experiências e estilo de vida. Essa bagagem é levada com a criança para idades mais 

avançadas, por isso é de grande importância esse incentivo durante a infância, para que 

quando os escolares atinjam o estágio de maturação, se sintam ainda motivados e com 

vontade própria para realizar atividades físicas melhorando o seu condicionamento físico, 

saúde e competência motora2. 

É de grande importância também saber a velocidade e/ou estágio da maturação 

biológica de cada indivíduo (precoce, no tempo ou tardia)14. Para isso existem alguns métodos 

de avaliação, dentre eles a maturação somática, um dos métodos mais relevantes e práticos 

usados para essa finalidade2,3. A maturação somática pode ser avaliada de duas maneiras, 

sendo elas: distância que um jovem está de seu pico de velocidade de crescimento; e a 

verificação do percentual da estatura adulta predita (%EAP), obtido através de cálculo com 

informações de estatura atual do jovem e dos seus pais biológicos. Quanto mais perto da 

estatura adulta, mais avançado estará o estágio de maturação do escolar5. 

Este estudo se justifica pela carência de estudos sobre a relação entre a maturação 

biológica e o nível de atividade física em escolares brasileiros, especialmente sobre 

informações relativas ao nível de atividade física e maturação somática de escolares de 

colégios militares. Diante disso, o objetivo do estudo foi avaliar o nível de atividade física e 

maturação biológica em escolares de um colégio militar, investigando a possível relação entre 

essas variáveis e diferenças entre os sexos. 

  



 

12 

 

Métodos 

 
Este estudo é de caráter quantitativo, descritivo de corte transversal15, realizado no ano de 

2017, no Colégio Militar de Juiz de Fora (CMJF), Minas Gerais. A população do colégio é 

composta por aproximadamente 900 escolares, sendo que 547 participaram da pesquisa. O 

consentimento dos responsáveis legais e o assentimento dos escolares foram obtidos antes da 

participação dos mesmos no estudo. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal de Ouro Preto (CAAE: 32959814.4.1001.5150). 

 

Participantes 

 

  

A amostra foi composta por 547 escolares entre 11 e 17 anos, sendo 292 (53,4%) do 

sexo feminino e 255 (46,6%) do sexo masculino, estudantes do ensino fundamental e médio 

do 6º ao 3º ano, do Colégio Militar de Juiz de Fora (CMJF). Os alunos na sua grande maioria, 

são de alto e médio nível social sendo que muitos deles são filhos de militares das três forças 

armadas. Nas turmas de 6° ao 9° ano, são oferecidas quatro aulas semanais de Educação 

Física com duração de 45 minutos, enquanto as de 1° ao 3° ano apenas duas de mesma 

duração. A partir do 8° ano, os alunos têm a possibilidade de escolher uma modalidade 

específica para praticar durante o ano letivo, nas aulas de Educação Física. 

Os critérios de inclusão na amostra foram estar devidamente matriculados e frequentes 

no Colégio, ter idade entre 11 e 17 anos e estar presente no dia da coleta de dados. Foram 

excluídos da amostra os escolares que não apresentaram a estatura dos pais biológicos, o 

termo de consentimento assinado pelos responsáveis, aqueles que se recusaram a participar 

dos testes e os que apresentaram qualquer condição física ou clínica que interferisse na 

realização dos mesmos. 

 

Instrumentos e Procedimentos 

 

A maturação biológica foi avaliada pelo Percentual atingido da Estatura Adulta Predita 

(%EAP), utilizando o método de Khamis e Roche16, por meio de uma equação através de 

medidas simples, não-invasivas e fidedignas. A maturação então foi avaliada através do valor 

de %EAP (percentual de estatura adulta predita) = estatura atual / estatura prevista * 100. Para 

o cálculo da estatura adulta predita são necessárias as seguintes informações: idade, massa 

corporal e estatura atual da criança e média da altura dos pais biológicos. O resultado é 

expresso de tal forma que quanto maior a porcentagem da estatura adulta prevista atingida 

pela criança no momento da avaliação, mais próxima ela estará da sua estatura adulta e, 

portanto, estará mais madura, se comparada a uma criança com a mesma idade cronológica. A 

partir de valores de referência, o %EAP de cada escolar foi transformado no escore Z do 

%EAP, com o objetivo de classificação do estágio maturacional dos escolares sendo: 

atrasados: z<-1,0; normomaturos: -1,0<Z<=+1,0; avançados: Z>1,0. 

O nível de atividade física foi avaliado através do Questionário PAQ-C e PAQ-A, já 

validado para a faixa etária e adaptado para exclusão de atividades físicas não praticadas no 

Brasil18. O questionário investiga atividades físicas moderadas e intensas realizadas sete dias 

anteriores ao seu preenchimento, incluindo o final de semana. O PAQ-C é composto por nove 

e o PAQ-A por oito questões sobre prática de esportes e jogos, atividades físicas na escola e 

lazer; cada questão tem valor de um a cinco e o escore final é a média das questões. O escore 

obtido ano final, estabelece um intervalo de muito sedentário a muito ativo (1 a 5), sendo 1- 

muito sedentário; 2- sedentário; 3- moderadamente ativo; 4- ativo e 5- muito ativo19. 
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Foram realizadas medidas da massa corporal (balança antropométrica digital com 

precisão de 0,05 kg (Welmy, Brasil), envergadura, altura sentado (estadiômetro portátil (Sany, 

Brasil) acoplado a um banco) e três dobras cutâneas (tríceps, subescapular e perna - 

adipômetro científico (Sany, Brasil), de acordo com os procedimentos de 200520. O percentual 

de gordura corporal foi estimado, através de equação21.  

Para a avaliação da percepção de competência percebida, considerando todos os 

fatores físicos, sociais, mentais e habilidades envolvidas no esporte, os alunos foram 

submetidos a dois questionamentos: “Como você classifica o seu desempenho atual?” e 

“Como você classifica o seu desempenho no esporte em comparação com outros atletas que 

disputam competições com você?”, adotando a seguinte classificação: 1 = Fraco; 2 = 

Razoável; 3 = Bom; 4 = Muito Bom; 5 = Excelente. Para quantificação da competência 

percebida, utilizou-se o somatório das respostas, variando de 2 a 10 pontos. 

Para a identificação do nível socioeconômico foi utilizado o questionário proposto 

pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP)22, que tem a função de estimar o 

poder de compra das famílias. O questionário tem como objetivo classificar o nível 

socioeconômico de cada jovem com base no nível de instrução do provedor principal da casa 

e características de moradia. Quanto maior a pontuação, maior o nível socioeconômico do 

avaliado. 

No primeiro dia de testes, foi ministrada uma palestra no auditório do CMJF, com 

explicação do protocolo, a coleta das informações dos alunos e suas experiências esportivas 

através do questionário PAQ-C e PAQ-A, perante a supervisão dos professores de Educação 

Física. No dia seguinte, foram realizadas a coleta das medidas antropométricas e entrega do 

questionário para avaliar a competência percebida, durante a aula de Educação Física no 

ginásio do colégio. 

 

Análise Estatística 

 

A estatística descritiva foi apresentada através da média e o desvio-padrão (variáveis 

quantitativas) e frequência absoluta e relativa (variáveis qualitativas). Para testar diferenças 

entre meninos e meninas, utilizou-se o teste t de Student para amostras independentes. Para 

testar a diferença entre a média do NAF da amostra e o valor de referência por faixa etária, 

utilizou-se o teste t de Student para uma amostra. Para testar a relação entre o NAF, o %EAP 

e demais variáveis quantitativas foi utilizada a correlação de Pearson, separado por sexo. A 

relação entre a classificação do NAF e o estágio maturacional foi avaliada pelo teste Qui-

quadrado. Todas as análises foram feitas no IBM SPSS versão 24.0 (IBM Corp., Armonk, 

NY). O valor de p≤0,05 foi adotado para significância estatística. 
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Resultados 

 

 

As características gerais da amostra se encontram na Tabela 1. 

 

 

Tabela 1: Características demográficas dos 

escolares do CMJF. 

 N % 

Sexo   

Feminino 292 53,4 

Masculino 255 46,6 

Escolaridade   

6ºano 77 14,2 

7ºano 108 19,9 

8ºano 106 19,5 

9ºano 105 19,3 

1ºano 98 18 

2ºano 44 8,1 

3ºano 5 0,9 

Faixa Etária   

11 a 13 anos 283 51,7 

14 a 18 anos 264 48,3 

Nível Socioeconômico   

A 212 42,3 

B 257 51,3 

C 32 6,4 

D-E 0 0 

 

 

A Tabela 2 mostra que há uma diferença significativa entre meninos e meninas em 

relação às variáveis mensuradas. Os meninos são mais altos e mais pesados e apresentam 

maior nível de atividade física e competência motora do que as meninas, que por sua vez 

apresentam maior percentual de gordura. Os meninos possuem maior estatura adulta prevista, 

porém as meninas encontram-se com maior %EAP, sugerindo que para uma mesma idade as 

meninas são mais avançadas maturacionalmente. No entanto, quanto a classificação do 

estágio maturacional, foi observado maior proporção de meninos avançados 

maturacionalmente comparados às meninas (Tabela 2). 
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Tabela 2: Comparação do perfil antropométrico, nível de atividade física, percepção de 

competência e maturação biológica de escolares do CMJF do sexo masculino e 

feminino, avaliados em 2017. 

 Meninos 

(n= 292) 

Meninas 

(n=255 ) 

p TE 

Idade (anos) 14,0 ± 1,60 13,8 ± 1,56 0,20 0,12 

Massa corporal 57,6 ± 14,52 53,0 ± 11,43 <0,001* 0,35 

Estatura 164,4 ± 11,08 157,4 ± 7,24 <0,001* 0,76 

IMC 21,1 ± 3,87 21,2 ± 3,75 0,71 0,03 

Gordura corporal 

(%) 

17,7 ± 7,49 23,5 ± 5,74 <0,001* 0,87 

Percepção de 

competência 

7,1 ± 1,63 6,7 ± 1,63 <0,001* 0,25 

Nível de Atividade 

Física 

2,55 ± 0,78 2,41 ± 0,71 0,02* 0,19 

Classificação NAF N (%) N (%)   

Sedentários 210 (71,9%) 202 (79,2%) - - 

Ativos 82 (28,1%) 53 (20,8%)   

Estatura Adulta 

Predita (EAP) 

178,4 ± 6,03 163,3 ± 4,97 <0,001* 2,75 

Percentual EAP 

atingido 

92,1 ± 5,40 96,2 ± 3,56 <0,001* 0,92 

Estágio 

Maturacional 

N (%) N (%)   

Atrasados 4 (1,6%) 34 (16,2%) - - 

Normomaturos 167 (67,3%) 151 (71,9%)   

Avançados 77 (31,1%) 25 (11,9%)   

(Média ± desvio-padrão para variáveis quantitativas; Frequência absoluta (N) e porcentagens para variável 

qualitativa; TE: tamanho do efeito; *diferença significativa, p<0,05). 

Fonte:Os autores 

 

 

Na Tabela 3, observou-se que na faixa etária de 11 a 13 anos as crianças de ambos os 

sexos, estão abaixo do valor de referência de jovens brasileiros, em relação ao nível de 

atividade física. 
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Tabela 3:Comparação do nível de atividade física dos escolares do 

CMJF em relação ao critério de referência de jovens brasileiros. 

 Valor de 

Referência 

CMJF p TE 

11 a 13 anos 2,84 2,57 ± 0,73 <0,001 0,37 

14 a 18 anos 2,37 2,39 ± 0,76 0,60 0,03 

(Média ± desvio-padrão para variáveis quantitativas; TE: tamanho do efeito; *diferença 

significativa, p<0,05). 

 

 

Nas Tabelas 4 e 5 são apresentados os coeficientes de correlação e os valores de 

significância das variáveis. Foi observada uma relação negativa entre o %EAP e o NAF 

sugerindo que quanto mais próximo da estatura adulta, menor é o nível de atividade física dos 

escolares, corroborando com a relação também negativa com a idade cronológica. Por outro 

lado, não foi observada relação entre o escore Z do %EAP e o NAF sugerindo que o NAF não 

está associado a classificação do estágio maturacional. Além disso, foi observada tanto nos 

meninos quanto nas meninas, uma correlação positiva e significativa entre o NAF e a 

competência percebida e uma correlação negativa entre o NAF e o IMC e o %gordura. 

 

Tabela 4: Coeficiente de correlação e seus respectivos valores de significância, entre as 

variáveis EAP, EscoreZ_EAP, Idade, Competência Percebida, IMC, % de gordura e Nível de 

Atividade física, avaliadas em escolares do sexo masculino do colégio militar de Juiz de Fora 

(N=255) 

 NAF %EAP EscoreZ_%EAP Idade Comp.Percebida IMC 

%EAP 
-0,16 

(0,01*) 
   

  

EscoreZ_EAP 
-0,01 

(0,80) 

0,10 

(0,10) 
  

  

Idade 
-0,17 

(0,00*) 

0,92 

(0,00*) 

-0,24  

(0,00*) 
 

  

Competência 

Percebida 

0,42 

(0,00*) 

0,08 

(0,18) 

0,05  

(0,37) 

0,03 

(0,57) 

  

IMC 
-0,17 

(0,00*) 

0,24 

(0,00*) 

0,23  

(0,00*) 

0,18 

(0,00*) 

-0,05  

(0,31) 

 

%Gordura 
-0,16 

(0,00*) 

-0,25 

(0,00*) 

0,16  

(0,01*) 

-0,25 

(0,00*) 

-0,17  

(0,00*) 

0,67 

(0,00*) 

(r: coeficiente de correlação de Pearson; * Estatisticamente significante, p<0,05). 
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Tabela 5: Coeficiente de correlação e seus respectivos valores de significância, entre as 

variáveis EAP, EscoreZ_EAP, Idade, Competência Percebida, IMC, % de gordura e Nível de 

Atividade física, avaliadas em escolares do sexo feminino do colégio militar de Juiz de Fora 

(N=292) 

 

Discussão  

 

Diante disso, o objetivo do estudo foi avaliar o nível de atividade física e maturação 

biológica em escolares de um colégio militar, investigando a possível relação entre essas 

variáveis e diferenças entre os sexos. A partir da análise dos dados, os resultados 

apresentaram que o nível de atividade física dos escolares foi baixo, sendo que da amostra 

masculina 72% foram classificados como sedentários, enquanto a amostra feminina 79% com 

o mesmo diagnóstico.  

Os dados demonstraram que não há relação direta da maturação biológica no nível de 

atividade física desses escolares, corroborando com a revisão sistemática estudada23, porém 

foi observado que os meninos estão mais avançados biologicamente do que as meninas. Isso 

demonstra que a maturação biológica tem influência no nível de atividade física apenas em 

relação a idade cronológica, mas não no nível maturacional. Ou seja, quanto mais velho 

cronologicamente e maturacionalmente, mais sedentário o escolar se encontra. 

Comparando os resultados deste estudo, com a literatura, quanto ao baixo nível de 

atividade física em escolares, podemos citar o estudo no qual pesquisadores verificaram 

através do escore do PAQ-C (<3,0), a prevalência de sedentarismo em 85% dos meninos e 

94% das meninas com idades entre 14 e 15 anos, do município de Niterói RJ, de escolas da 

rede pública de ensino10. Ao comparar o nível de atividade física e o sexo, os autores 

observaram diferença significativa, que os meninos são mais ativos que as meninas, 

corroborando com os achados deste estudo. Entretanto, ainda são baixos e insuficientes os 

níveis de atividades físicas de ambos os sexos.  

O maior índice de sedentarismo foi na faixa etária de 11 a 13 anos, como citado no 

estudo realizado no município de Cuiabá MT, com escolares de 11 a 14 anos de uma escola 

particular de ensino fundamental, foi observado 62,5% dos meninos e 81,8% das meninas 

 NAF EAP EscoreZ_%EAP Idade Comp.Percebida IMC 

%EAP 
-0,24 

(0,00*) 
   

  

EscoreZ_EAP 
-0,04 

(0,48) 

0,16 

(0,01*) 
  

  

Idade 
-0,20 

(0,00*) 

0,78 

(0,00*) 

-0,39 

 (0,00*) 
 

  

Competência 

Percebida 

0,41 

(0,00*) 

-0,15 

(0,02*) 

-0,10  

(0,14) 

-0,17 

(0,00*) 

  

IMC 
-0,17 

(0,00*) 

0,43 

(0,00*) 

0,63  

(0,00*) 

0,11 

(0,08) 

-0,15  

(0,01*) 

 

%Gordura 
-0,17 

(0,00*) 

0,31 

(0,00*) 

0,50  

(0,00*) 

0,07 

(0,26) 

-0,16  

(0,01*) 

0,77  

(0,00*) 

(r: coeficiente de correlação de Pearson; *Estatisticamente significante, p<0,05). 
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como sedentários24. Pesquisadores analisaram escolares de 7 a 17 anos, ambos os sexos, no 

município de Maceió, tanto de escolas públicas como particulares e constataram prevalência 

de sedentarismo de 93,5% e com maior abrangência no sexo feminino8.  

Estudo de 2004 sugere que esses baixos níveis de atividade física, dessa população 

juvenil está relacionado ao fácil acesso a equipamentos eletrônicos e ao aumento da violência 

em espaços públicos, o que dificulta sua prática25. O fato de o estudo ter sido realizado em um 

Colégio Militar, sendo a maioria dos escolares filhos de militares e pertencentes a uma classe 

econômica mais privilegiada, o baixo nível de atividade física, pode ter relação positiva a este 

fato, gastando maior parte do tempo em atividades sedentárias, corroborando com o estudo 

realizado em escola da rede privada24. 

Diante disso, segundo a Organização mundial de saúde, estima-se que 80% das 

crianças e adolescentes, em todo o mundo, não atingem níveis de atividade física benéficas e 

necessárias para a manutenção da saúde. Existem diversos benefícios na prática de atividade 

física para crianças e adolescentes, no desenvolvimento e crescimento, na saúde metabólica e 

óssea, na aptidão física, no bem-estar, na diminuição do IMC e percentual de gordura26,27. 

Neste estudo houve uma relação positiva entre nível de atividade física, a competência 

percebida e o menor percentual de gordura e IMC, ou seja, a atividade física é a grande 

mediadora na melhoria da percepção esportiva e tem impacto direto na relação social com os 

escolares e também aspecto positivo na diminuição do percentual de gordura. Neste contexto, 

a escola é considerada o ambiente ideal para a aquisição e manutenção de um estilo de vida 

saudável, visto que, é onde as crianças e adolescentes passam maior parte do tempo28,29. É 

nessa concepção, que o professor de Educação Física deve com seu embasamento teórico 

científico criar um ambiente favorável à aprendizagem e à prática de atividade física30,31, 

incentivando também o aluno a se exercitar fora do ambiente escolar. 

Os resultados encontrados, podem estar associados ao alto nível socioeconômico dos 

escolares, que os permitem passar mais tempo em jogos eletrônicos que não exigem grande 

esforço físico, em ambiente não escolar. Além disso, com o avançar da idade, os jovens 

tendem a perder o interesse na atividade física, voltando sua atenção para outros afazeres e 

preocupações: vida amorosa; aparição de características secundárias que pode trazer algum 

tipo de constrangimento; falta de incentivo dos pais; falta de motivação pessoal1,4. 

Sabendo que a atividade física contribui para a manutenção e estabilidade da saúde, 

sugere-se que os jovens passem a praticar mais e envolver exercícios e/ou esportes em seu 

cotidiano fora da escola. Neste quesito, o professor de Educação Física deve ser o maior 

motivador para que os jovens criem consciência da importância e benefícios da prática de 

atividade física, utilizando de métodos lúdicos, bons recursos didáticos, usar a criatividade 

para atrair a atenção do aluno e deixar o ambiente mais favorável para incentivar o aluno31. 

Uma possível solução para este incentivo seria uma maior carga horária para a aula de 

Educação Física e/ou modalidade específica dentro da escola, visto que o pouco tempo em 

que essas crianças e jovens têm para com a Educação Física, pode ser um fator que influencia 

nos seus baixos níveis de atividade física30.  

O estudo conta com algumas limitações. Os questionários PAQ-C e PAQ-A, não 

estipulam qual a intensidade, duração, frequência, gasto calórico sobre a atividade física 

realizada19. 
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Conclusão  

 

Com base nos resultados, foi possível concluir que o nível de atividade física dos 

escolares foi baixo, sendo encontrados 72% de sedentários nos meninos e 79% nas meninas e 

que a prática de atividades físicas nos escolares do CMJF não está associada ao estágio 

maturacional dos alunos, mas sim com a idade cronológica, ou seja, quanto mais velho o 

escolar, menor seu nível de atividade física.  Destaca-se, que já na faixa etária de 11 a 13 

anos, os escolares militares apresentaram nível de atividade física abaixo do critério de 

referência de jovens brasileiros. Por fim, observou-se uma relação positiva entre o nível de 

atividade física e a competência motora, e relação negativa com o percentual de gordura e o 

IMC, sendo que os escolares mais ativos apresentaram melhores resultados nessas variáveis. 
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ANEXO A 

 

QUESTIONÁRIO DE COLETA DE DADOS 
 

Dados Gerais: 

Nome 

completo:___________________________________________________________________ 

Data da Avaliação: ____/____/_____ Cidade:___________________________Estado:_____ 

Data de Nascimento: ____/____/_______ Sexo: ❑ Masculino   ❑ Feminino    

Escolaridade: ❑6°ano ❑7°ano ❑8°ano ❑9°ano Turma:____  EnsinoMédio: ❑1°ano ❑2°ano 

❑3°ano Turma:______   

Você já repetiu o ano na escola? ❑ Não   ❑ Sim  Quantas vezes? __________         

 

PRÁTICA HABITUAL DE ATIVIDADE FÍSICA 
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ANEXO B 

 
 

 
 
 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
 

O menor __________________________________________, sob sua 

responsabilidade, está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada “Projeto Atletas 

de Ouro: Avaliação Multidimensional e Longitudinal do Potencial Esportivo de Jovens 

Atletas”, coordenada pelo Prof. Dr. Francisco Zacaron Werneck e sob a responsabilidade do 

Prof. Luciano Miranda. Nesta pesquisa, iremos mapear o perfil morfológico, psicomotor, 

maturacional, socioeconômico e de habilidades esportivas de jovens alunos e atletas, com a 

finalidade de diagnosticar a aptidão física atual dos mesmos. Essas informações servirão de 

base para o acompanhamento do desenvolvimento dos jovens, para se conhecer os efeitos da 

prática de exercícios e esportes, para uma prescrição de treinamento esportivo mais 

individualizado e para identificar potenciais talentos esportivos. Para esta pesquisa será 

aplicada uma bateria de testes durante as aulas de Educação Física do CMJF, sendo composta 

pelos seguintes testes: medidas antropométricas (peso, altura, envergadura e percentual de 

gordura), aplicação de questionários para avaliar a motivação do jovem para o esporte, seu 

perfil habilidades psicológicas (confiança, capacidade de lidar com o estresse, treinabilidade) 

e sua percepção de competência. Os demais testes incluem: teste de velocidade (corrida de 

20m), salto vertical, teste de agilidade e corrida vai-e-vem de 20m para avaliar a resistência 

aeróbica. Os professores-treinadores também farão uma avaliação minuciosa do potencial 

atlético dos alunos. Essa bateria de testes será aplicada anualmente como atividade de 

avaliação da disciplina de Educação Física do CMJF. Você receberá um questionário com as 

informações relativas à estatura dos pais biológicos do menor, para podermos calcular qual 

será a estatura final adulta que o menor irá alcançar e como está o seu processo de 

desenvolvimento. Para participar desta pesquisa, o menor sob sua responsabilidade não terá 

nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. Ele será esclarecido (a) em 

qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Você, 

como responsável pelo menor, poderá retirar seu consentimento ou interromper a participação 

dele a qualquer momento. A participação dele é voluntária e a recusa em participar não 

acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido (a) pelo 

pesquisador e pelos professores no CMJF. Os dados desta pesquisa serão utilizados para fins 

científicos e os pesquisadores irão tratar a identidade do menor com padrões profissionais de 

sigilo, mas fica autorizada a utilização de imagens do menor para efeitos de apresentação 

visual da participação do mesmo na bateria de testes, bem como em materiais acadêmico-

científicos de divulgação do projeto. Esta pesquisa apresenta risco mínimo por propor a 

aplicação de questionários e de testes físicomotores os quais os alunos já estão acostumados a 

fazer nas aulas de Educação Física. Apesar disso, no caso de quaisquer danos eventualmente 

produzidos pela pesquisa, será prestada assistência adequada. Os resultados estarão à sua 

disposição quando finalizada a pesquisa. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa 

ficarão arquivados com o pesquisador responsável, por cinco (5) anos, e após esse tempo 

serão destruídos. Todas as despesas relacionadas com este estudo serão de responsabilidade 

do pesquisador. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE 

32959814.4.1001.5150 parecer de aprovação 817.671 da Universidade Federal de Ouro Preto 
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(Tel: (31) 3559- 1368 / E-mail: cep@propp.ufop.br). Em caso de qualquer dúvida, contatar o 

Professor Luciano Miranda.  

 

Eu, ______________________________________________________, portador (a) 

do documento de Identidade ____________________, responsável pelo menor 

____________________________________, fui informado (a) dos objetivos do presente 

estudo de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento 

poderei solicitar novas informações e modificar a decisão do menor sob minha 

responsabilidade de participar, se assim o desejar. 

 

 

 

Juiz de Fora, ____ de ______________ de 2016. 

 

 

__________________________________   

             Assinatura do (a) Responsável    

  



 

26 

 

ANEXO C 

 

 


